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Katherine Dunham (1909-2006) foi uma antropóloga, coreógrafa, dançarina e

ativista social afro-estadunidense. Aluna de Alfred Radcliffe-Brown (1881-1955),

Bronislaw Malinowski (1884-1942) e Robert Redfield (1897-1958) na Universidade

de Chicago, entre os anos 1920 e 1930, investigou as relações entre cultura e dança

em sociedades de diáspora africana, em especial a herança de afrodescendentes em

manifestações religiosas e populares no Haiti e Jamaica. Foi responsável pela criação

do grupo Ballet Nègre [Balé Negro] em Chicago em 1931, composto majoritariamente

por dançarinas/os negras/os. É a partir dessa experiência na dança e de seu contato

com Redfield em Chicago, que desperta o interesse pelas influências e heranças

africanas nas danças das Américas, passando a estabelecer relações próximas entre

dança e Antropologia.

Em 1935, contando com Melville Herskovits (1895-1963) como orientador de sua

pesquisa de campo, segue para o Caribe com o objetivo de investigar a herança

africana nas danças caribenhas e sua função social. Dances of Haiti (1947), uma das

obras que sintetiza os resultados dessa investigação, descreve o que chamou de forma

e função social da dança na sociedade haitiana, a partir de três categorias de análise:

a dança sagrada (que corresponderia as danças ritualísticas de grupo e “de

representação simbólica individual”, como o vodu); a secular (“danças sazonais de

multidão e danças sociais de pequena reunião”, como o carnaval) e a marginal

(rituais e cortejos fúnebres). Dunham entende a dança secular, em especial o

carnaval, como um espaço de solidariedade e coesão social, no qual haveria uma

suspensão das desigualdades existentes entre os diferentes grupos sociais na

sociedade haitiana, principalmente as de classes, marcadas pela diferenciação da

tonalidade da pele.
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Essa viagem conheceu desdobramentos em outras publicações de Dunham e teve

forte impacto no conhecimento histórico, antropológico e etnográfico da dança

moderna; influências como as de Radcliffe-Brown (1881-1955) são explícitas no título

de sua tese Form and function in primitive dance (1941). A antropologia da dança

que ela projeta está ancorada na observação do papel do ritual da dança na formação

de grupos sociais e no compartilhamento de visões de mundo. Esse campo de estudo

por ela estabelecido está relacionado não só a sua vivência como pesquisadora no

Caribe, mas a sua atuação como educadora e performer. Na qualidade de

pesquisadora, se opõe ao uso da noção de “dança étnica” para se referir às danças de

sociedades não ocidentais e não brancas; como educadora e dançarina, incorporou

elementos da biguine – dança que reúne passos de ritmos africanos com dança de

salão francesa, que ela observou durante sua passagem pela Martinica, entre 1935 e

1936.

Durante a estada no Haiti, a antropóloga participou de cerimonias do vodu,

iniciando-se na religião. Sua experiência no vodu, como pesquisadora e praticante,

contribuiu para a emergência de outra visão da relação estabelecida entre

pesquisadora e interlocutoras/es de pesquisa, e para o rompimento com certa noção

de objetividade. Na “Carta aberta aos teatros negros” (1979), associa sua experiência

pessoal na religião à perspectiva que lança sobre esta, defendendo serem as práticas

da “macumba, santeria e vodun”, “formas altamente desenvolvidas de teatro

popular”; indica ainda como introduziu os passos das divindades na “Técnica

Dunham”, caracterizada por explorar os movimentos de ombros, coluna e quadril.

Sua abordagem antropológica da dança foi marcada pela vivência nos meios

artísticos de Chicago. Nos anos 1930, a cidade foi ponto de efervescência de

movimentos de luta pelos direitos civis, além de centro literário negro. Durante esse

período participou de produções teatrais e conheceu escritores afroestadunidenses

como Langston Hughes (1901-1967) e Alain Locke (1885-1954), integrantes do

Harlem Renaissance; assim como eles, incorporou em seus trabalhos a ideia de

autorrepresentação do negro. Seu apartamento se tornaria ponto de encontro de

artistas e intelectuais como o folclorista Alan Lomax (1915-2002), a antropóloga
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afroestadunidense Zora Neale Hurston (1891-1960), além de Radcliffe-Brown e

Malinowski. Paralelamente, estabeleceria relações com líderes trabalhistas (como

estivadores e trabalhadores responsáveis pelo armazenamento de mercadorias) e

sindicatos, como o Sindicato Internacional de Trabalhadoras do Vestuário

Feminino, criando uma conexão entre seu trabalho artístico e as lutas sociais ao

realizar apresentações de teatro e dança em espaços de militância. Defendeu ainda a

necessidade de que as expressões artísticas negras, criações complexas e plurais,

fossem analisadas em função de suas fontes e contextos, de modo a valorizar

suas/seus artífices.

Nos anos seguintes ao seu retorno aos EUA em 1936, opta por dar centralidade a sua

carreira profissional como dançarina, sem deixar de seguir pesquisando expressões

artísticas e sociais da dança e de publicar obras como Touch of innocence (1959) e

Island possessed (1969). O ativismo social continuou ponto central na trajetória da

bailarina até seu falecimento em 2006 em Nova York.

No Brasil, Dunham é mais conhecida no campo da dança, em especial por artistas

negras/os e educadores/as da área da dança como o pesquisador e professor de

dança da UFBA, Fernando Ferraz, que tem textos publicados sobre a bailarina. Seu

impacto no país deve-se também à coreógrafa e bailarina afro-brasileira Mercedes

Baptista (1921-2014), primeira mulher negra a compor o corpo do baile do Teatro

Municipal do Rio de Janeiro que, em 1950, foi contemplada por uma bolsa para

estudar na escola de dança de Dunham em Nova York. Ela é lembrada ainda pelo

episódio de racismo do qual foi vítima quando, em uma de suas apresentações no

Teatro Municipal de São Paulo, em 1947, foi impedida de se hospedar no Hotel

Serrador por ser negra. A comoção gerada entre intelectuais teria impulsionado o

senador Afonso Arinos a apresentar o projeto de lei que transformava o racismo em

crime, em 1951.
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